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Resumo  

Este trabalho compete na análise escrita e documental de maneira fílmica dos tipos de 

comunicação encontrados na Feira Livre da cidade de Volta Redonda, tendo como base 

de comunicação sua origem do latim communicare, sendo o ato de tornar comum ou 

estabelecer ligação entre um ou mais indivíduos (emissor e receptor), por intermédio da 

relação interpessoal. O Documentário por sua vez, se faz presente neste trabalho, por ser 

um tratamento criativo do mundo histórico, o qual abordará de modo audiovisual a 

origem histórica da Feira Livre da cidade de Volta Redonda bem como as ações 

comunicacionais utilizadas na mesma, se de modo técnico ou instintivo pelos feirantes 

do cenário do nosso estudo. 

. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Feira Livre originou-se na Europa durante a Idade Média. No Brasil, sua 

origem é marcada pelo período Colonial, onde desenvolveu importante papel na 

expansão dos primeiros adensamentos humanos. No século XXI foi considerada como 

modalidade de mercado varejista ao ar livre de periodicidade semanal, voltada para 

distribuição local de gêneros alimentícios e produtos básicos. Por possuírem grande 

potencial de venda em seu espaço de comercialização, os feirantes enfrentam alto nível 

de competitividade entre os que compõem a feira, dessa forma, faz-se uso da 

comunicação para atrair clientes, proporcionando um ambiente sociocultural de relação 

interpessoal, obtido por meio das conversas informais ou através da comunicação entre 

fornecedor e consumidor por meio de performances corporais e orais, aromas e o auxílio 

de recursos sonoros, com o objetivo de despertar na massa consumidora o desejo pelo 

produto anunciado. Contudo, nossa pesquisa abarcará especificamente a Feira Livre da 

cidade de Volta Redonda, a qual teve seu início em 1949, impulsionada pelo processo 
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de industrialização do Brasil com o início das operações na fundação da Companhia 

Siderúrgica Nacional em decorrência da migração de pessoas vindas dos estados 

vizinhos para integrar ao grupo siderúrgico, formando o primeiro mercado a céu aberto 

da região sul fluminense do Estado do Rio de Janeiro. 

De modo geral, considerando a pouca literatura sobre o assunto e a falta de 

registro documental da historicidade da Feira Livre de Volta Redonda estima-se com 

essa pesquisa: a análise dos tipos de comunicação existentes e o resgate histórico da 

mesma, realizando de maneira escrita e fílmica. Para isso, se utilizará da pesquisa de 

campo quantitativa e qualitativa, realizando-a por meio de entrevistas estruturadas. A 

abordagem quantitativa, exploratória, será direcionada aos feirantes a fim de identificar 

os tipos de comunicação utilizados por eles, pois acreditamos que as técnicas de 

comunicação encontradas na Feira Livre de Volta Redonda, em sua maioria, são 

heranças de seus precursores passadas entre as gerações das famílias que permeiam o 

ambiente de estudo em questão. Para desenvolver o produto deste trabalho de conclusão 

de curso – documentário – se utilizará da pesquisa de campo qualitativa, utilizando 

equipamentos que possibilitam o registro fílmico do discurso, a fim de resgatar a origem 

histórica da Feira Livre de Volta Redonda, indo de encontro com Vergara (2005), o qual 

nos diz que: “a pesquisa de campo é investigação empírica realizada no local onde 

ocorre ou ocorreu um fenômeno ou que dispõe de elementos para explicá-los”.  

Entendemos que este trabalho trata apenas de uma ínfima parte de todo o 

complexo que é a Feira Livre de Volta Redonda, porém, acredita-se que com esta 

pesquisa possamos contribuir como parte de um registro acadêmico na busca pelo 

resgate histórico da mesma. Por isso, esperamos contribuir para que futuros 

pesquisadores possam utilizar o material em suas pesquisas. 

 

2 OBJETIVO 

 

 Levando em consideração a falta do registro documental da historicidade da 

Feira Livre de Volta Redonda, este estudo tem por objetivo o registro escrito e fílmico 

da origem do evento bem como a identificação dos tipos de comunicação utilizados 

pelos feirantes que compõe este objeto de estudo. 

O Documentário por sua vez, se faz presente neste trabalho, por ser um 

tratamento criativo do mundo histórico, o qual abordará de modo audiovisual a origem 

histórica da Feira Livre da cidade de Volta Redonda bem como as ações 
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comunicacionais utilizadas na mesma, se de modo técnico ou instintivo pelos feirantes 

do cenário do nosso estudo. 

 

3 JUSTIFICATIVA 

 

O presente estudo se justifica pela contribuição histórica e acadêmica. 

Em questões acadêmicas, o presente estudo tem a finalidade de abordar as 

diversas ações comunicacionais que acontecem na Feira Livre de Volta Redonda, e se as 

mesmas são realizadas com técnica ou por instinto pelos feirantes, pois como já diziam 

BRIGGS e BURKE (2006): “Intenções imediatas, estratégias e táticas dos 

comunicadores precisam estar sempre relacionadas ao contexto no qual operam, assim 

como as mensagens que transmitem”. Por questões históricas, nosso objetivo é resgatar 

e documentar de forma audiovisual a origem e surgimento deste evento na cidade de 

Volta Redonda, bem como seu funcionamento e o envolvimento de seus colaboradores.  

Também sentimos a necessidade de realizar esta análise pela pouca literatura 

brasileira sobre o assunto, mais especificamente da Feira Livre da cidade Volta 

Redonda, a qual não consta nenhum registro desse gênero. Portanto, nossa contribuição 

é perceber as comunicações existentes e registrar as origens da mesma na cidade de 

Volta Redonda, contribuindo de forma histórica para com a sociedade e de maneira 

acadêmica, ao entendermos se a comunicação é realizada com técnica ou se é um 

processo instintivo repassado por gerações. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

A metodologia adotada para esta pesquisa foi dividida em duas fases. A primeira 

consiste na pesquisa bibliográfica tendo como base a busca em livros, periódicos, 

artigos, trabalhos científicos e pesquisas online com o tema referido, norteando a 

pesquisa e garantindo um embasamento teórico consolidado. Incorporamos também, 

como meio, a pesquisa de campo quantitativa e qualitativa, realizando-a por meio de 

entrevistas estruturadas, pois segundo Gil (1999) esta é uma técnica de pesquisa que tem 

por objetivo obter informações de interesse, na qual, frente a frente com o entrevistado, 

o pesquisador formula perguntas orientadas dentro de uma interação social, permitindo 

a investigação do discurso dos participantes bem como classificar e quantificar os dados 

obtidos.  
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A entrevista estruturada foi aplicada a aproximadamente 80 pessoas, abarcando 

os feirantes que compõem nosso cenário de estudo. Sendo assim, segundo Oliveira 

(2010), nosso público-alvo é formado pelas gerações conhecidas como Baby Boomers - 

indivíduos nascidos nas décadas de 1940 e 1960 que, segundo o autor, apresentam como 

característica principal grande influência por valores e conceitos passados por seus pais 

como maturidade, independência e responsabilidade - pela geração X - indivíduos 

nascidos a partir do início dos anos 1960 até o final dos anos 1970, os quais são 

apresentados pelo autor como a primeira geração a desenvolver comportamentos 

influenciados pelo marketing de massa – e pela geração Y – nascidos em um cenário de 

grandes avanços tecnológicos, desenvolvendo grande intimidade com as novas 

ferramentas de comunicação; esta geração é formada por nascidos em meados da década 

de 1980 até meados da década de 1990.  

O método utilizado para o estudo foi de caráter descritivo e abordagem 

quantitativa exploratória por meio de entrevista estruturada, realizando a pesquisa de 

campo direcionada ao público-alvo. Este teve como objetivo identificar os tipos de 

comunicação utilizados na Feira Livre de Volta Redonda, possibilitando a análise, a fim 

de, descobrirmos se os mesmos são empregados por instrução pedagógica, instinto ou se 

rege uma tradição passada por gerações. Porém, para que o nosso produto pudesse ser 

desenvolvido, foi aplicado também a pesquisa de campo qualitativa, fazendo uso de 

equipamento para registro fílmico do discurso, a fim de, resgatar a origem histórica da 

Feira Livre de Volta Redonda. De encontro com nosso pensamento, Vergara (2005) nos 

diz que “a pesquisa de campo é investigação empírica realizada no local onde ocorre ou 

ocorreu um fenômeno ou que dispõe de elementos para explicá-los”.  

Contudo, para a realização da análise proposta neste estudo, bem como a 

produção do documentário retratando a origem histórica da Feira Livre de Volta 

Redonda, identificamos a necessidade de um questionário. Após aprovação do Comitê 

de Ética sob número CAAE 36538614.2.0000.5237 de 04/11/2014, aplicou-se a 

pesquisa exploratória na Feira Livre de Volta Redonda, durante o mês de novembro de 

2014, quando nosso público alvo foi convidado com livre escolha a participar de nossa 

pesquisa.  

O nível de confiança é de 95% e erro amostral de 5%. Sendo assim, foi criado 

um questionário com oito questões, das quais quatro eram perguntas abertas e quatro 

continham opções para a livre escolha dos pesquisados.  
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No questionário, direcionado aos feirantes da Feira Livre de Volta Redonda, as 

quatro primeiras perguntas buscavam traçar o perfil dos entrevistados, levantando 

informações pessoais dos mesmos, como gênero, idade, o grau de instrução e quanto 

tempo já exerciam profissão de feirante na cidade em questão; duas questões tinham por 

objetivo o resgate histórico da feira, nas quais foi abordada a origem das barracas e os 

setores de atuação dos feirantes; as demais questões eram relacionadas aos tipos de 

comunicação utilizados pelos entrevistados para despertar o desejo de compra no 

consumidor e de onde originou a técnica utilizada.  

Todos os questionamentos colaboraram com nossa pesquisa, bem como para a 

criação do nosso produto, pois sentíamos a necessidade de realizar esta análise pela 

pouca literatura brasileira sobre o assunto, mais especificamente da Feira Livre da 

cidade Volta Redonda, a qual não consta de nenhum registro desse gênero. Portanto, os 

questionamentos contribuíram de forma histórica para com a sociedade e de maneira 

acadêmica, ajudando a compreender se a comunicação da Feira Livre de Volta Redonda 

é realizada com técnica ou se é um processo instintivo repassado por gerações. 

As perguntas no questionário têm por objetivos: identificar os tipos de 

comunicação utilizados pelos feirantes na Feira Livre de Volta Redonda; auxiliar na 

análise da origem dos métodos comunicacionais aplicados na mesma; corroborar ainda 

na busca por informações históricas que contribuam para a formação do documentário.  

Após a coleta dos dados, os mesmos foram analisados, com base nas técnicas de 

análise de conteúdo, segundo o conceito de Bardin, que explica: “A análise pode 

efetuar-se numa amostra desde que o material a isso se preste. A amostragem diz-se 

rigorosa se a amostra for uma parte representativa do universo inicial” (Bardin, 2009, 

p.123).   

Os dados foram analisados através da igualdade ou diversidade dos 

questionários, possibilitando a análise dos tipos de comunicação da Feira Livre. E com 

base na análise do discurso, a utilização dos dados colhidos por registro fílmico nos 

possibilitou a transcrição de relatos no presente estudo, dando embasamento para o 

resgate histórico da Feira Livre de Volta Redonda. 

 

5 A FEIRA LIVRE DE VOLTA REDONDA: COMO TUDO COMEÇOU 

  

Os primeiros registros deste tipo de evento surgem em meio ao comércio e 

festividades religiosas. Com origem na Europa na Idade Média, as Feiras Livres tiveram 

papel importante no desenvolvimento das cidades e no chamado renascimento 
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comercial a partir do século XIII, com o desmoronamento do sistema feudal e a 

ascensão do capitalismo comercial (MAIOR, 1978, p. 190). 

No Brasil, a data de origem destes eventos foi o período Colonial, momento em 

que se multiplicaram rapidamente, sendo de suma importância no abastecimento de 

alimentos dos primeiros adensamentos humanos da época. Segundo MASCARENHAS 

& DOLZANI (2008), a Feira Livre passou a constituir a modalidade de mercado 

varejista ao ar livre, com periodicidade semanal, “organizada como serviço de utilidade 

pública pela municipalidade e voltada para distribuição local de gêneros alimentícios e 

produtos básicos”. Tal evento também apresentava importância de ordem social, na qual 

os excluídos da ordem dominante realizassem sua sobrevivência material cotidiana, 

tornando-se também um espaço de sociabilidade e diversidade cultural, conforme 

referenciam MORAIS & ARAÚJO: 

 
[...] nesses espaços das conversas, das tradições, dos encontros, das 

transgressões, das experiências, das compras, vendas e permutas [...], das 

performances corporais e orais, enfim, das cores, odores e sonoridades que se 

misturam e se dissolvem, inúmeras pessoas efetuam as reproduções sociais e 

capitalistas da vida cotidiana. Dessa maneira, a feira se institui, antes de tudo, 

em um espaço de mobilidades comerciais e sociais onde, por meio das 

diversificadas dinâmicas, ergue-se uma rede de sociabilidade vivenciadas 

pelos agentes sociais no âmbito dos territórios construídos.” (MORAIS & 

ARAÚJO, 2006, p.267) 

  

As feiras apresentam poder de transformação das ruas, segundo 

MASCARENHAS & DOLZANI (2008), em um verdadeiro espetáculo:  

[...] a estética colorida das barracas padronizadas, sua disposição geométrica, 

cada feirante devidamente enquadrado com sua numeração e seu lugar 

precisamente demarcado, os horários de início e término vigiados 

rigorosamente pelo policiamento [...] devolvendo à rua o sentido tradicional 

de lugar de encontro. (MASCARENHAS, G; DOLZANI, M.C.S., 2008. p. 

82)  
 

A instalação da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN)  em 9 de abril de 1941 

na cidade de Volta Redonda e o posterior início de suas operações em 1º de outubro de 

1946, não representou apenas um marco histórico no processo de industrialização do 

Brasil, mas também foi um dos principais fatores que impulsionou o início do primeiro 

mercado a céu aberto da  região sul fluminense do estado do Rio de Janeiro, formado na 

cidade de Volta Redonda em decorrência da migração de pessoas vindas dos estados 

vizinhos para integrar ao grupo siderúrgico. Devalmiro Ribeiro Cavalcante, feirante a 

54 anos, relata a vinda de seu pai Ramiro Macambira Cavalcante (in memorian), em 

entrevista cedida (06/11/2014) a este pesquisador. 
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A feira ela praticamente começou por volta de 1949, ela já está com 65 anos, 

e meu pai na época veio em 1947 para a fundação da Companhia Siderúrgica 

Nacional. Era tudo serviço braçal, ele não se adaptou, acabou indo para 

Minas buscar linguiça, queijo e vindo vender na feira que já estava 

começando aqui em Volta Redonda. (DEVALMIRO RIBEIRO 

CAVALCANTE, entrevista cedida em 06/11/2014). 

 

Da mesma maneira que o senhor Ramiro, Minervino José Alves (in memorian) 

também veio de Minas Gerais, da cidade de Rio Preto, conforme relata a filha Adélia 

Alves Ribeiro - que completou, no dia 10 de setembro de 2014, 54 anos de trabalho na 

Feira Livre de Volta Redonda - em entrevista cedida (14/11/2014) a este pesquisador.  

  
Meu pai veio de Minas, Rio Preto, em 1941, começou na fundação da CSN, 

[...] trabalhou 19 anos na CSN, na época pai de oito filhos, depois nasceram 

mais três, o salário que ele ganhava não dava pra sustentar a família, resolveu 

tirar conta da CSN e nós começamos o trabalho na feira. (ADÉLIA ALVES 

RIBEIRO, entrevista cedida em 14/11/2014). 

 
 A Feira Livre de 1949 tinha como objetivo suprir as necessidades dos primeiros 

adensamentos da então “Cidade do Aço”. Segundo a feirante Adélia Alves Ribeiro - 

“[...] Nós começamos em uma época que a feira era composta por uma quantidade 

reduzida de barracas[...]”, segundo o feirante Devalmiro Ribeiro Cavalcante -“[...] eram 

poucas barracas, naquela época, eram 20 a 30 barracas, e poucos produtos”.  

A venda neste shopping ao ar livre, como costuma ser chamada pelos feirantes, 

começou um pouco diferente do que conhecemos hoje: não havia a existência das 

barracas, e os principais produtos oferecidos pelos feirantes eram de hortifrutigranjeiros 

(legumes, verduras, frutas, grãos, carnes, defumados, leite, ovos e derivados). O feirante 

Devalmiro Ribeiro Cavalcante explica: 

 

[...] era mesmo só frutas, verduras, queijos, doces e até arroz, feijão que 

tinham na época os caminhões que vendiam na ponta da feira. 

[...] praticamente não tinha barraca, o pessoal trazia mercadoria e punha no 

chão, pra efetuar as vendas, e foi quando meu pai começou, praticamente um 

dos fundadores da feira de Volta Redonda. Meu pai era o Sr. Ramiro 

Macambira Cavalcante, quando ele começou, passou a vender legumes, 

frutas, aí eu moleque com meus dez anos, já ia com ele pra feira. 

(DEVALMIRO RIBEIRO CAVALCANTE, entrevista cedida em 

06/11/2014). 

 

 Por volta de 1970, com uma população já recenseada com mais de 100.000 

habitantes, Volta Redonda constituía–se, àquela época, no maior centro siderúrgico do 

país, e era considerada uma das cidades brasileiras de maior taxa de crescimento 

econômico e de expansão demográfica, decorrente principalmente dos Planos de 
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Expansão da CSN. Isso influenciou diretamente o comércio varejista da Feira Livre de 

Volta Redonda devido ao aumento das necessidades básicas e da demanda dos fregueses 

por novos produtos. 

  Em meio a todo esse crescimento, chegou à já considerada “Cidade do Aço” 

Sebastião Delfino da Silva, aos três anos de idade, vindo do estado de Minas Gerais 

para morar com sua irmã devido à perda dos pais. Aos doze anos de idade conheceu a 

Feira Livre de Volta Redonda, vendendo pastel, picolé e coco pelas ruas da cidade. 

Iniciou o trabalho na mesma como bananeiro, carregando as bananas em uma carroça.  

Ainda segundo o próprio feirante, conforme relato cedido em entrevista no dia 

19 de novembro de 2014, por consequência do desenvolvimento siderúrgico e 

consequentemente urbano, no final da década de 60 e início de 70, eclodiu a demanda 

de novos produtos pelos consumidores locais, surgindo então, por volta de 1980 as 

primeiras barracas de roupas na Feira Livre de Volta redonda.  

Ao se deparar com o crescimento demográfico da cidade devido à expansão da 

Companhia Siderúrgica Nacional, Sebastião Delfino da Silva percebe o setor de roupas 

como um potencial em vendas, conforme explica:  

 
Eu fui pro setor da roupa, porque na época de expansão da Companhia 

Siderúrgica Nacional, nós recebemos muitas pessoas de fora da cidade pra 

trabalhar na expansão e eu vi que esse segmento de roupa não estava muito 

forte dentro da nossa cidade, era um segmento que ainda existia um vácuo 

que poderia ser ocupado, eu parti pro setor de roupas. Nesse setor eu cresci 

muito, eu consegui desenvolver, formar meus filhos, tudo trabalhando nesse 

setor de roupas, que pra mim foi muito bom. (SEBASTIÃO DELFINO DA 

SILVA, entrevista cedida em 19/11/2014).  

 

 

Apesar do crescimento urbano desenfreado e a expansão do mercado varejista da 

cidade de Volta Redonda, os participantes da Feira Livre, vindos de variadas localidades 

inclusive da zona rural, proporcionam uma manifestação socioeconômica e cultural, 

fazendo da feira um local de constante mobilidade comercial.   

 
O feirante é uma classe trabalhadora, lutador, luta dia e noite, sol, frio, calor, 

então essa luta é uma luta que a gente dá muito valor, eu principalmente, fui 

criado na feira e criei meus filhos todinhos. Então eu tenho um orgulho muito 

grande pela feira, e meu serviço, é um serviço que eu amo. (LAUDEIL 

GONÇALVES DO NASCIMENTO, entrevista cedida em 12/11/2014). 
 

A feirante Adélia Alves Ribeiro ainda completa:  

 
Hoje tem tanto supermercado, tanta mercadoria, mas nós continuamos 

sobrevivendo muito bem, [...] é um trabalho muito gratificante, é um trabalho 

que passa de geração para geração, até os nossos clientes, já tem do pai, 
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depois vem o filho, depois vem os netos, e eles levam pra eu ver. Então é 

assim, gratificante o carinho das pessoas. (ADÉLIA ALVES RIBEIRO, 

entrevista cedida em 14/11/2014). 
 

Os feirantes acreditam no seu espaço cativo e nos diferenciais que são 

encontrados apenas na Feira Livre de Volta Redonda. Acreditam na tradição que vai 

muito além da compra dos produtos oferecidos por eles, veem a feira como um local de 

encontro e diversão e que, mesmo com os adventos da modernidade, a feira permanece 

viva, constituindo um ponto de encontro que proporciona a troca de informação em uma 

relação de comunicação interpessoal entre os que permeiam este ambiente, conforme 

citado pelo feirante Sebastião Defino da Silva:  

 
A Feira Livre de Volta Redonda, é pura e especial, eu convivo nela já há 43 

anos e eu vejo clientes que estão a 43 anos frequentando ela, sábado e 

domingo, indo lá. Então é um lugar onde as famílias se reúnem, torna-se até 

um lazer pra pessoas. Eles têm liberdade de escolha, de chegar, achar um 

produto fresco. [...] Por isso que a gente ainda sobrevive nesse mercado tão 

avassalador e tão agressivo. (SEBASTIÃO DELFINO DA SILVA, entrevista 

cedida em 19/11/2014). 

  

De encontro, Devalmiro Ribeiro Cavalcante ainda diz mais a respeito: 

 
Nós temos a nossa freguesia, porque muitos fregueses eles se sentem bem de 

ir à feira, ir de manhã cedo, passear na feira, rever um amigo bater um papo, 

então ele se sente melhor, ele tem um contato com o próprio vendedor, [...] o 

feirante tem contato com o comprador [...], a feira sobrevive até hoje, acho 

que é difícil de acabar, é uma tradição. Principalmente os fregueses antigos, 

que gostam demais e fazem questão de vir à feira, pessoas de 70, 80 anos, 

que se vê, até com certa dificuldade de locomoção, mas vem com o carinho, 

faz a compra, sai feliz, bate papo, conversa com a gente que somos 

vendedores, e a tradição da feira livre é o cafezinho, é o café, o pastelzinho, 

que é a coisa tradicional, que é difícil um que não tem ido na feira uma vez 

pra tomar uma café e comer um pastel, é uma tradição de feira, 

principalmente em Volta Redonda. (DEVALMIRO RIBEIRO 

CAVALCANTE, entrevista cedida em 06/11/2014).  

  

Segundo a AFVR (Associação dos Feirantes de Volta Redonda), a Feira Livre da 

cidade existe há 65 anos, dada a sua inauguração em 1949. O cenário do nosso estudo é 

composto por 380 barracas, das quais 30% são voltadas para a alimentação, com a 

venda predominante de frutas, verduras e legumes. Ainda segundo a AFVR, a Feira 

Livre emprega direta e indiretamente cerca de 3.200 pessoas. Contudo, recebe durante a 

semana cerca de duas mil pessoas por dia e aos sábados e domingos ultrapassam cinco 

mil transeuntes diários. 
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Entretanto, sentimos ainda a necessidade de materializar os conceitos discutidos 

nesta pesquisa, transformando-o em material fílmico, que será apresentando no próximo 

capítulo.   

 

 

6 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

Nosso produto tem por objetivo o resgate da origem histórica da Feira Livre de 

Volta Redonda e se caracteriza como material fílmico documentário de representação 

social. Vamos ao encontro, no que tange à técnica do documentário, citado como a 

representação do mundo que já ocupamos, tornando visível e audível a matéria de que é 

feita a realidade sociais, para transmitir ao expectador informações factuais e 

acontecimentos reais através de uma lógica informativa, oferecendo informação e 

conhecimento, a fim de, estimular no decorrer da reprodução do filme o desejo de saber 

do público sobre o tema em questão.  

Partindo das proposições de Nichols (2005), que sintetizou seis principais regras 

que norteiam a construção do tempo e da enunciação do relato audiovisual para o 

Cinema Documentário, e levando em consideração as palavras de Da-rin (2008), o qual 

acredita que um filme documentário pode apresentar perfeitamente características 

relacionadas a mais de um modo, apresentaremos abaixo as práticas variadas que irão 

interagir durante a produção do material fílmico proposto. Na captação das primeiras 

imagens para construção do documentário, foi aplicado o “Modo Participativo”; e 

levando em consideração nosso objetivo, que é o resgate histórico da Feira Livre de 

Volta Redonda, buscamos os feirantes mais antigos e propusemos um “bate-papo” 

diante das câmeras, no qual os mesmos relataram a vinda para a “Cidade do Aço” e o 

surgimento do primeiro “shopping a céu aberto” da região Sul Fluminense do Estado do 

Rio de Janeiro. Foram entrevistados sete feirantes da Feira Livre de Volta Redonda ao 

longo de cinco dias.  

Para que os feirantes ficassem mais à vontade e para não interferir no fluxo de 

trabalho das barracas dos mesmos, propusemos realizar este “bate-papo” em um local 

mais reservado, distante do ambiente da feira, onde montamos um “estúdio padrão” ao 

ar livre, composto por tradicionais caixotes de madeira utilizados na feira (Figura 1), 

estabelecendo um padrão visual entre todas as entrevistas cedidas para o documentário 

proposto, fazendo uso assim das principais características do modo, marcado pela 

intervenção do documentarista, deixando explícita a necessidade do processo de 
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produção para a captação dos depoimentos que conduzirão o relato deste acontecimento 

histórico. 

 

Ainda com base em Nichols (2005), o “Modo Observativo” também ganhou 

espaço na produção deste filme documentário, considerando as características principais 

do modo, ou seja, buscamos olhar para dentro da vida no momento em que ela é vivida, 

captando a interação dos atores sociais uns com os outros, sem intervenção do 

documentarista no processo natural dos acontecimentos reais do cotidiano no cenário do 

nosso estudo, na pretensão de neutralidade e naturalidade dos fatos que estão ocorrendo. 

Isso se deu através de um posicionamento discreto da câmera, tendo a mesma como a 

extensão do olhar humano, objetivando captar – como diria Nelson Rodrigues (1992) – 

“a vida como ela é”.  

Sendo assim, as técnicas do “Modo Observativo” nos permitiram captar ao 

longo de quatro dias, a essência do cotidiano da Feira Livre de Volta Redonda, desde a 

montagem das barracas à chegada dos primeiros transeuntes, do anúncio dos produtos 

pelos feirantes à compra pelos fregueses e, é claro, o passeio das famílias e o desfrutar 

do tradicional pastel e caldo de cana, mostrando a Feira Livre de Volta Redonda muito 

além da movimentação comercial, mas também como cenário inspirador de relações 

interpessoais, conforme dito anteriormente. A utilização deste modo na edição das 

imagens fez com que dispensássemos o uso de legendas e de narrador em determinados 

pontos do filme, para que o espectador possa visualizar o que está acontecendo na sua 

essência. 

Figura 1 -  Feirante no “estúdio padrão” composto pelos tradicionais caixotes de feiras, sendo 

entrevistado pelo documentarista em um bate-papo diante das câmeras 
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Porém, no decorrer do filme, o telespectador irá se deparar ainda com o “Modo 

Expositivo” (NICHOLS. 2005). Incluímos este método na edição do filme com o 

objetivo de dar ritmo e maior dinamismo, colocando em diversos momentos a retórica 

captada dos feirantes em voice over (sendo este, ouvido, mas não visto pelo espectador); 

as imagens captadas da Feira Livre de Volta Redonda passam a exercer papel 

secundário, ilustrando ou comprovando o que está sendo dito pelos entrevistados. 

Muito diferente da “artilharia pesada” utilizada para captação nas primeiras 

décadas no surgimento do Documentário, - conforme já referenciado em capítulos 

anteriores – o que dificultava o registro fílmico dos documentaristas e deixava-os presos 

ao princípio do assincronismo entre áudio e vídeo, desfrutamos na produção deste 

documentário de uma infinidade de tecnologias aplicadas para a produção audiovisual 

que nos permitiram o sincronismo e imagens gravadas em alta resolução. Ainda para a 

concepção do produto - apesar de referenciarmos anteriormente as três ideologias 

estabelecidas por Dancyger (2007) para o Documentário - fizemos uso da filosofia do 

documentarista Dziga Vertov, o qual sugeriu que “o grande poder do documentário e do 

filme é sua capacidade de capturar a vida real dos eventos quando eles acontecem”. O 

método vertoviano aparece como fonte de inspiração na produção deste material, pois 

compreende o cinema como revelador do mundo, com organização do tempo e do 

espaço, propondo a soma dos mais variados recursos cinematográficos, tais como: 

movimentos de câmeras, diferentes escalas de planos, variações de velocidade de 

captação, fazendo uso também de sobreposições e fusões de imagens e a utilização do 

som - trilhas sonoras, efeitos e diálogos. Isso concede ao espectador uma estrutura 

tridimensional de tempo e espaço. 

Figura 2: Gravando a interação dos atores sociais na Feira Livre de Volta Redonda, sem 

intervenção do documentarista.  
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Para que pudéssemos alcançar a organização do tempo e do espaço e 

proporcionar através de técnicas de montagem a estrutura tridimensional anterior citada, 

fizemos uso da edição não-linear, utilizando o software de edição de vídeo Final Cut 

Pro-X, que permitiu a organização das imagens captadas, traçando uma lógica 

informativa através de uma estrutura visual, fornecendo ao espectador o significado 

unívoco do filme, sem ambiguidades. 

 

 

4.1 Sinopse 

 

Neste primeiro curta do aluno Diego Cappellari, o cenário escolhido é bem 

tradicional dos moradores de Volta Redonda, a Feira Livre. O filme documentário 

intitulado “Hoje é dia de Feira” resgata de forma audiovisual a historicidade do 

surgimento do primeiro “shopping a céu aberto” da Região Sul Fluminense do estado do 

Rio de Janeiro. Abarcando o funcionamento e o dia-a-dia dos envolvidos com o evento, 

indo de encontro com os objetivos desta pesquisa, realizamos de maneira escrita e 

fílmica a identificação dos tipos de comunicação existentes e a origem histórica da Feira 

Livre da cidade de Volta Redonda.  Em “Hoje é dia de Feira”, contamos com a 

participação especial de alguns feirantes que se dispuseram a contar a história de como 

tudo começou.  

A obra do gênero documentário é auto classificada pelo autor, indicativa livre, 

pois, embasado no “Guia Prático de Classificação Indicativa” (2006) da Secretaria 

Nacional de Justiça (SNJ) - a quem compete à atribuição da classificação indicativa a 

obras audiovisuais brasileiras -, “são admitidos com essa classificação obras que 

contenham predominantemente conteúdos positivos”. O filme documentário tem a 

duração aproximada de 8 minutos e 15 segundos.  

 

Figura 3: Software de edição não-linear. Utilizado para 

a montagem do documentário “Hoje é dia de Feira”. 
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5 CONSIDERAÇÕES  

A Feira Livre de Volta Redonda, desde seu princípio em 1949, cumpre com a 

sua importância, regida por seus precursores que trabalharam pelo abastecimento dos 

primeiros adensamentos humanos - na ocasião em decorrência da fundação da 

Companhia Siderúrgica Nacional -, fazendo das ruas um espetáculo organizado de 

sociabilidade e difusão cultural. Este espetáculo é obtido através das relações 

interpessoais, por meio da comunicação entre fornecedor e consumidor, das conversas 

informais, entre performances corporais e orais, instituída desta maneira não apenas 

como pontos de troca de mercadorias ou de prestação de serviço, mas em lugares de 

encontro da “prosa diária”, indo muito além das mobilidades comerciais, transformando 

as ruas em um espetáculo em meio à urbanização da cidade de Volta Redonda. 

Contudo, os resultados da pesquisa exploratória realizada em novembro de 2014 

neste cenário nos permitiram traçar o perfil dos entrevistados que, na sua maioria, são 

homens entre 35 a 50 anos de idade, os quais relatam ter apenas ensino médio completo.  

A pesquisa em questão possibilitou ainda a identificação dos métodos de 

comunicação adotados pelos pesquisados, os quais desfrutam respectivamente da 

comunicação visual, escrita, comunicação oral, sensorial e não-verbal; também, que 

mais de 50% dos feirantes atuam há mais de 10 anos na Feira Livre de Volta Redonda, 

embora grande maioria - conforme dados obtidos através da pesquisa - sejam a primeira 

geração da família a desempenhar esta atividade.  

Ainda segundo a pesquisa, constatamos que a Feira Livre também dispõe de 

famílias que regem a tradição de feirantes há três gerações, caracterizando, desta forma, 

a família como principal influenciador na formação pessoal e profissional do indivíduo, 

estimulando a perpetuação das práticas passadas entre gerações nas famílias que 

permeiam o ambiente de estudo em questão. 

Por todos os aspectos apresentados, esta pesquisa confirmou a hipótese, 

constatando a comunicação utilizada pelos feirantes na Feira Livre de Volta Redonda, 

oriunda de diversas fontes, com sua transmissão de conhecimento por meio de instrução 

pedagógica ou por instrução familiar, regendo a tradição passada entre gerações e até 

mesmo pela utilização da comunicação por instinto. 

Quanto à produção do nosso documentário, produto deste trabalho de conclusão 

de curso, acredita-se que o mesmo cumpre seu papel ao propor, em partes, um estudo 

sobre a historicidade da Feira Livre de Volta Redonda, considerando a participação de 

personagens da vida real, tornando visível e audível a matéria de que é constituída a 
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realidade social, usufruindo de uma lógica informativa, estimulando assim a epistefilia 

do telespectador.   

Como considerações finais, entendemos que este trabalho não é conclusivo e que 

existem outras pesquisas que ainda podem ser feitas por diferentes prismas, mas que 

pretendemos atribuir com o mesmo, agregando informações a futuros pesquisadores da 

mesma área. 
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